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Contrato teria prazo de dez anos com estimativa de 
R$ 120 milhões à empresa; Prefeitura aguarda parecer

TCE barra licitação de Transporte 
Coletivo em Pindamonhangaba

Ônibus do Viva, no Centro de Pinda; TCEstado determinou suspensão de licitação para o transporte coletivo

Da Redação 
Pindamonhangaba

A Prefeitura de Pindamo-
nhangaba suspendeu, nesta 
sexta-feira, a licitação para con-
cessão do transporte coletivo 
na cidade, após determinação 
do TCE (Tribunal de Contas) 
que aponta irregularidades na 
licitação.

O processo de licitação foi 
aberto em agosto para firmar 
um novo contrato com prazo de 
dez anos e estimativa de ganho 
de R$ 120 milhões à vencedora. 
Atualmente, a prestadora do 
serviço é a Viva Pinda, que está 
na cidade desde 2004. O con-

trato com a empresa venceu 
em 2014 e, desde então, uma 
nova licitação não é feita e o 
serviço estendido ano a ano. 
A última renovação foi feita 
em dezembro de 2018 e vale 
até o fim deste ano, quando a 
gestão pretendia ter um novo 
contrato.

No novo modelo de processo, 
a Prefeitura não paga a opera-
ção do transporte na cidade, 
apenas abre espaço para que 
o serviço seja realizado pela 
vencedora. O valor é baseado 
no volume de linhas e passa-
geiros. Atualmente, a passagem 
custa R$ 4,40.

O prazo para a entrega das 
propostas das empresas inte-

ressadas terminaria na última 
quinta-feira, mas antes que pu-
desse ser encerrado, o edital foi 
suspenso a pedido do Tribunal 
de Contas.

O TCE acolheu denúncias 
de empresas que tentavam o 
certame. Entre as alegações 
estava o apontamento de vícios 
no contrato. Além disso, uma 
empresa apresentou pedido 
de impugnação no processo 
da licitação.

Em nota, a Prefeitura infor-
mou que suspendeu o pro-
cesso assim que foi notificada 
pelo Tribunal, e aguarda nova 
manifestação para tomar pro-
vidências quanto ao edital de 
processo de licitação.

Medida devolve 64 efetivos aos posições de origem; 
Fábio Marcondes prepara reestruturação administrativa 
e possível concurso público para evitar falhas no serviço

Decisão judicial sobre 146 
extinções na Prefeitura leva 
Lorena a exonerar 82 cargos

Rafaela Lourenço
Lorena

Após uma determinação do 
Tribunal de Justiça, a Prefei-
tura de Lorena exonerou 82 
funcionários nesta semana. as 
demissões abrangem cargos 
comissionados de todas as se-
cretarias. O Executivo estuda a 
abertura de um novo concurso 
público para suprir a falta no 
funcionalismo. Projetos como 
de reestruturação adminis-
trativa deve ser enviado à 
Câmara nesta semana. 

O TJ extinguiu 146 dos 186 
cargos do Executivo, com o 
prazo final para as demissões 
na última quinta-feira, data 
em que 82 contratos foram 
rescindidos e 64 efetivos re-
tornaram ao cargo de origem.

De acordo com o secretário 
de Negócios Jurídicos, Adriano 
Aurélio dos Santos, a empresa 
contratada há cerca de ses-
senta dias, mediante licitação, 
para fazer uma reestruturação 
administrativa, entregou o 
primeiro levantamento com 
possíveis cargos a serem 
criados, na última quinta-feira. 
“Não temos ainda uma noção 
clara de quantos cargos serão 
criados e quais poderão, den-
tro da sistemática criada pelo 
Tribunal, entre elas, todos os 
cargos deverão ser para nível 
superior, não poderão mais 

ter de médio e fundamental”, 
explicou Santos.

Para a Justiça, os cargos 
extintos seguem o funda-
mento de que as atribuições 
são técnicas, burocráticas, e 
devem ser desempenhadas 
por servidores efetivos con-
tratados através de concurso 
público. Apenas na secretaria 
de Saúde, 25 cargos foram 
excluídos, como diretor de 
administração, diretor de 
vigilância epidemiológica, 
controle de zoonoses e de 
assistência farmacêutica. 
“Estamos perdendo pessoas 
especializadas, e essa mão de 
obra vai fazer muita falta para 
o município, e com certeza 
atingir a prestação de serviço 
público”, salientou.

O secretário explicou ainda 
que esses cargos existem há 
muitos anos, e em 2016 o 
prefeito Fábio Marcondes 
(sem partido) unificou as leis 
de origem como forma de 
segurança, o que gerou uma 
investigação do Ministério 
Público, resultando na ação 
direta de inconstitucionali-
dade e a determinação da 
extinção. Embora não esteja 
especificado em lei, o Tribu-
nal de Contas e Tribunal de 
Justiça alegam que os cargos 
devam exigir o nível superior. 
“Então, para evitar qualquer 
tipo de problema futuro, 
todos os cargos que forem 

O prefeito de Lorena, Fábio Marcondes, que recebeu determinação judicial para exonerar comissionados
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sugeridos para criação, serão 
de nível superior”.

Santos alega que os car-
gos não foram extintos por 
excesso de servidores, pois a 
Prefeitura contava com 6% de 
funcionários externos e 94% 
concursados. “Em nenhum 
momento eles falaram de 
excesso. Foram extintos por-
que o Tribunal entendeu que 
as atribuições desses cargos 
eram de nível técnico e bu-
rocrático. É uma situação de 
se colocar no papel. Se todas 
as atribuições estivessem de 
acordo com a que eles pen-
sam que deva ser, não seria 
extinto nenhum”.

Com a nova estrutura, o 
Executivo pretende ter menos 
de 5% de servidores exter-
nos. O relatório recebido da 
empresa será analisado para 
definir os cargos para criação 
e concurso. 

Os projetos da reforma 
administrativa e criação de 
cargos devem ser enviados 
para a Câmara no início desta 
semana. “Evidentemente a 
gente vai querer uma urgên-
cia, mas acredito que uma 
semana seja tempo suficiente 
para que eles (vereadores) 
estudem e façam inclusive 
sugestões”. 

Apesar da possível neces-
sidade, a expectativa de um 
novo concurso ainda pode 
demorar para se concretizar.
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Atos e Fatos
“Fazer política é tão perigoso 
quanto fazer guerra. Só que 
na guerra se morre uma vez”

Márcio Meirelles Winston Churchill

BRASIL: PAÍS DOS CONS-
TRASTES

O presidente Bolsonaro precisa 
assinar rapidamente um tratado de 
paz consigo mesmo e tranquilizar a 
sociedade.

A impressão que não está con-
tente com o seu feito de tomar uma 
indesejável facada, no auge de sua 
campanha eleitoral, vencer as eleições 
sem recursos financeiros com uma 
espantosa votação.

Criou caso com os seus assessores 
diretos, pessoas que o ajudaram em 
sua campanha eleitoral, fritam seus 
ministros. Une-se a inimigos como 
o presidente do Supremo Tribunal 
Federal numa operação de blindagem 
de seu filho e da ação dos órgãos de 
repreensão contra o indiciamento do 
presidente do Supremo na operação 
Lava Jato. Custou para a sociedade a 
destruição da ação do Coaf.

A operação toma lá dá cá só se 

aplica no Congresso Nacional. Está li-
berada para outras esferas do governo.

Não contente cria problemas com 
chefes estrangeiros e utiliza de uma 
retórica pouco usual de atacar a todos e 
a tudo e faz um bom governo. Incrível!

Conseguiu a reforma da previdên-
cia imprescindível para a sustentação 
fiscal do país para os próximos anos 
e tem 3 propostas para a reforma 
tributária.

Ao mesmo tempo que vence 
barreiras internas do atraso coloca 
empecilhos no desenvolvimento do 
país com a transferência da embaixada 
do Brasil para Tel-Aviv; a questão da 
Amazônia onde a destruição ocorreu 
no governo passado e não teve a pa-
ciência de analisar os fatos. 

Estamos em época de queimadas, 
com a sistemática falta de fiscalização 
dos órgãos públicos no combate a 
venda de madeira ilegal. Venceu a 
questão com um desgaste para o país, 
tanto interna como externamente, 
e esta ligação amorosa e idolatrada 
com o presidente dos Estados Unidos, 
figura que o mundo abomina, que fez a 
sua carreira profissional como corretor 
de imóveis.

Ignora a oposição que destruiu o 
país e que dificulta o andamento do 
seu programa de governo com um 
orçamento saia justa herdado do go-
verno passado.

As críticas quanto à oposição são 
suaves quando comparadas as ações 
de seus ministros.

Coloca em instabilidade insti-
tuições como o Ministério Público, 
Polícia Federal, Receita Federal, 
Coaf, órgãos de Estado e não de seu 
governo, formados por funcionários 
de alto padrão e competência, destrói 
a estrutura básica que deu sustentação 
a operação Lava Jato. Coloca o Coaf 
no Banco Central, outra instituição 
ímpar, e mistura os assuntos. 

O Coaf no Ministério da Eco-
nomia teria maior abrangência de 
controle, pois não só fiscalizava a 
movimentação financeira irregular 
como poderia alcançar o aspecto de 
sonegação fiscal.

A insistência em colocar o seu 
filho como embaixador nos Estados 
Unidos, cargo que exige competência 
técnica, experiência, conhecimento 
geopolítico e formação específica e 

não apenas habilitação com o cargo 
de deputado.

Os últimos 50 embaixadores do 
Brasil em Washington saíram da 
centenária instituição Rio Branco, a 
famosa escola de formadores de em-
baixadores do Brasil, homens cultos, 
preparados, com livros publicados e 
reconhecidos internacionalmente.

Diante da situação econômica e 
fiscal do país causada pela destruição 
das contas públicas pelo governo do 
partido dos trabalhadores, o excelente 
ministério que conseguiu formar e a 
luta pelas reformas necessárias para 
colocar o país no caminho do desen-
volvimento, o momento é de preocu-
pação, empenho, paz na equipe.

A sociedade está cansada de ser 
agredida pela falta de trabalho, uma 
desumana distribuição de renda, a 
falta de saneamento básico, a crimina-
lidade e a insegurança no andar pelas 
ruas. Não se trata de criar um estilo 
Bolsonaro de governar, mas, sim, de 
criar um ambiente que traga esperança 
para a sociedade, pois os problemas 
a serem atacados pelo governo não 
conseguem alcançar o entendimento 
geral da sociedade (grande parte da 
sociedade é contra a reforma da pre-
vidência), chega de grosseria, pois 
está uma “briga danada” para a grande 
parte da sociedade viver. Vamos com 
tranquilidade e paz!

"A operação toma lá dá cá só 
se aplica no Congresso Nacional. 

Está liberada para outras 
esferas do governo.”

Empresa anuncia nova frota de veículos com nova tarifa de R$ 3,80

Licitação em Cruzeiro 
mantém ABC como 
gestora do transporte 
público por mais 15 anos

Rafael Rodrigues
Cruzeiro

A Prefeitura de Cruzeiro finalizou o 
processo licitatório para contratação 
de uma empresa para operar o trans-
porte coletivo. A ABC Transporte saiu 
vencedora do certame e continuará 
operando o sistema, mesmo com a 
insatisfação de parte dos usuários.

Uma das reclamações mais cons-
tantes dos moradores é a qualidade 
dos veículos utilizados no transporte 
público da cidade. A principal queixa 
é com relação ao tamanho dos ônibus 
disponíveis, que segundo os usuários, 
é menor do que os convencionais, 
acarretando em uma diminuição 

Ônibus do transporte público em rua do Centrol de Cruzeiro; ABC segue responsável pelo serviço após contrato emergencial
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considerável das vagas. Apesar da 
insatisfação, a ABC Transportes, 
que estava à frente do serviço com 
um contrato emergencial, assume o 
transporte coletivo com um contrato 
de 15 anos.

O secretário de Desenvolvimento 
Urbano e Rural, Rodolpho Scamila, 
explicou que os problemas serão re-
solvidos, mesmo com a continuidade 
dos serviços. Segundo ele, haverá 
até o fim do ano uma mudança na 
frota da empresa. “Nesse contrato 
a empresa não poderá manter esse 
tipo de veículo. Todos os ônibus que 
constam no contrato estipulado pelo 
edital são grandes e com cobradores”.

Scamila não deu um prazo con-
creto para troca dos veículos, mas 

deixou claro que até o final do ano 
a frota será renovada. Ele estipulou 
que a intenção da administração é 
que em outubro, mês de aniversá-
rio de Cruzeiro, os ônibus grandes 
estejam de volta à cidade, mas para 
isso será necessário também um 
reajuste de aproximadamente 16,5% 
na tarifa no transporte público. 
Segundo a explicação do secretário 
de Desevolvimento Urbano e Rural, 
Rodolpho Scamila, a empresa, ABC 
Transportes, conseguiu vencer o 
certame, justamente por ter oferecido 
o menor preço de passagem. Apesar 
disso, o valor estipulado no edital 
será R$ 3,80, aumento de R$0,50 
na passagem do transporte público 
de Cruzeiro.
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Vazamentos internos são 
grandes vilões no consumo

Da Redação
Piquete

ples que podem ser úteis 
na identificação desses 
vazamentos internos.

Água da rua: Abra todos 
os registros do imóvel, 
desligue todos os aparelhos 
que usam água e feche to-
das as torneiras. Vá até o 
relógio de água e marque 
a posição do hidrômetro. 
Fique uma hora sem utilizar 
água e veja a posição nova-
mente. Se tiver mudança, 
algum cano que traz água 
da rua está com vazamento.

Torneiras: Nas torneiras 
alimentadas diretamente 
pela rede da cidade, feche 
o registro e abra a torneira 
até sair toda a água. Assim 
que parar de sair, coloque 
um copo com um pouco de 
água na ponta da torneira. 
Se ela for sugada, existe um 
vazamento oculto.

Caixa d’água: Faça o mes-
mo processo do teste para 
verificar vazamentos em 
água da rua, mas, ao invés 
de marcar o hidrômetro, 
marque o nível da água na 
própria caixa. Depois de 
uma hora, veja onde está o 
nível. Ela não pode baixar, 
se isto acontecer, chame 

um técnico.
Vaso sanitário: Jogue algo 

bem leve, como cinzas, no 
fundo do vaso sanitário. Se 
ficar parado, está normal, 
mas, se ele sair, existe um 
vazamento.

 “Prezamos por um ser-
viço de excelência e quere-

mos orientar a população 
para ajudar no combate 
aos desperdícios de água. 
Assim, além de economizar 
no bolso, todos auxiliam na 
preservação desse bem na-
tural tão importante para 
nossa existência”, conclui 
Parente.

Aprenda como combater o desperdício e economizar água

Segundo a ONU (Organi-
zação das Nações Unidas) 
a média de consumo diário 
de água recomendado é de 
110 litros por habitante/
dia, sendo suficiente para 
suprir todas as necessida-
des do ser humano. Em uma 
pesquisa feita pelo Instituto 
Trata Brasil, o consumo 
médio no país é de 153,6 
litros por habitante/dia, o 
que excede o recomendado.

Muitos acreditam que 
para fazer o uso consciente 
da água basta fechar a tor-
neira ao escovar os dentes, 
controlar os horários dos 
banhos e usar baldes, ao 
invés da mangueira, para 
lavar o quintal, mas mes-
mo assim você pode estar 
desperdiçando água sem 
perceber. Como? Por meio 
de vazamento internos que 
passam despercebidos e só 
são notados quando chega a 
fatura no final do mês.

O coordenador da Águas 
Piquete, Felipe Parente, 
orienta as pessoas sobre 
alguns procedimentos sim-

 

ACOBASA – Associação Comunitária 
do Bairro Santo Antonio

Edital de Convocação

Comunica e convoca à todos os seus associados para Eleição e 
Posse da nova diretoria para a entidade que será realizada no dia 13 
de outubro de 2019, na Avenida Antonio Hadad, 679 – Bairro Santo 
Antonio, Lorena/SP.

Lorena, 09 de setembro 2019.

Responsável pela atual gestão: 
Sr. Cláudio Luiz de Paula Gonçalves de Abreu.
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Extravio de documento
Comunicamos a perda da impressora 
f i sca l  t i po  ECF,  marca  Daruma, 
modelo ECF-FS600, versão 01.03.00, 
fabricação DR0206BR000000092414 
conforme boletim de ocorrência nº 
2457/2019. TECIDOS E ESTOFADOS 
SANTA EDWIRGES LTDA, CNPJ: 
61.959.730/0001-09.

AUGUSTO FLÁVIO DOS SANTOS DALÉCIO, Oficial 
Registrador do Registro Civil das Pessoas Naturais e de 
interdições e Tutelas da Sede da Comarca de Aparecida/SP, FAZ 
SABER que pretendem casar-se e apresentaram os documentos 
exigidos pelo artigo 1.525 do Código Civil Brasileiro: E se alguém 
souber de algum impedimento oponha-o na forma da lei. 

2096- Julio Cesar Candido da Silva e  Mislena Castro da Silva.  
Ele, de nacionalidade brasileira, comerciante, solteiro, nascido 
no dia 26 de novembro de 1989, residente e domiciliado Pça. Dr. 
Benedito Meirelles, n 61 , Centro , Aparecida/SP, filho de Eros 
Domingos Candido da Silva e Sandra Luzia Bento da Silva . Ela, 
de nacionalidade brasileira, comerciante, solteira, nascida no dia 16 
de outubro  de 1995, residente e domiciliada na Pça. Dr. Benedito 
Meirelles, n 61 , Centro,  Aparecida/SP, filha de Jose Bento da Silva 
e Teresa Maria de Jesus Castro da Silva
2095- Luis Antonio uchôas Pereira  e Maria Teresa Pereira.  Ele, 
de nacionalidade brasileira, auxiliar de manutenção, divorciado, 
nascido no dia 13 de julho de 1971, residente e domiciliado a Rua 
Isaac Julio Barreto, n 50, Ponte Alta, Aparecida/SP, filho de Jose 
Divino Pereira  e Maria Teresa Pereira. Ela, de nacionalidade 
brasileira, do lar, divorciada,  nascida no dia 09 de Maio de 1969, 
residente e domiciliada na Rua Isaac Julio Barreto, n 50, Ponte 
Alta, Aparecida/SP, filha de Francisco Luiz Pereira e de Maria 
Aparecida Pereira.
2097-  Walber  Delamare Jacob  Costa e Livia Maura de 
Toledo Piza.  Ele, de nacionalidade brasileira, medico veterinario, 
divorciado, nascido no dia 10 de Abril de 1984, residente e 
domiciliado a Rua Santa Rita, n 684, Santa Rita, Aparecida/SP, filho 
de Raimundo Jose Costa  e de Maria Jose Cezaria Costa. Ela, de 
nacionalidade brasileira, comissária de voo, solteira, nascida no dia 
17 de setembro  de 1981, residente e domiciliada, a Av. Padroeira 
do Brasil, n 354, São Roque,  Aparecida/SP, filha de Luiz Otavio 
de Toledo  Piza e Maria Ines  Wendlind  de Toledo Piza.
2098 – Hamilton dos Santos Oliveira  e Vanda Diniz  Maciel.  Ele, 
de nacionalidade brasileira, Oficial de produção, solteiro, nascido 
no dia 12 de Julho  de 1974, residente e domiciliado a Rua Américo 
Ferreira Iria, n 73, Ponte Alta,  Aparecida/SP, filho de Haylton 
Francisco de Oliveira. Ela, de nacionalidade brasileira, ambulante, 
solteira, nascida no dia 05 de Setembro  de 1978, residente e 
domiciliada na Rua Américo Ferreira Iria, n 73,  Aparecida/SP, filha 
de Jose Maciel  e Ana Diniz Maciel.

Editais de Proclamas — APARECIDA

 
 
 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 
TERMO DE CONVOCAÇÃO 

O Prefeito Municipal de Lorena no uso de suas atribuições legais, tendo em vista a homologação do Concurso Público 
Edital 001/2016, vem por meio deste convocar os candidatos habilitados para comparecer pessoalmente ou por 
intermédio de procurador, mediante procuração pública ou particular com firma reconhecida em cartório, no prazo 
de 30 (trinta) dias a contar da data desta Publicação, na Prefeitura de Lorena, localizada na Avenida Capitão Messias 
Ribeiro, 625 – Olaria, Lorena, no horário das 9h às 16h no setor de Recursos Humanos (RH). O não comparecimento 
no prazo legal implicará a renúncia tácita do classificado convocado e, consequentemente, a perda do direito à 
nomeação ao cargo para o qual foi aprovado, são eles: NATALIA DOS REIS MARCELINO RG: 434492449; LAURO 
MENDES DE SOUZA MESQUITA RG: 462036467; ROSEMARY BENEDITA DE SOUZA LIMA RG: 16374822-6; 
MARIA EMÍLIA DA CRUZ RG: 145576425; RISOLETA SIQUEIRA DE OLIVEIRA GONÇALVES RG: 72537838; 
MARISA DOMINGOS DE OLIVEIRA RG: 19210365. 

Lorena, 09 de agosto de 2019. 
 
 

Fábio Marcondes 
Prefeito Municipal 

PREFEITURA DE LORENA
 ERRATA: Pregão Presencial Nº 73/19 PROC. Nº 408/19.

O Município de Lorena-SP torna pública a CORREÇÃO da publicação da NOTA DE 
ALTERAÇÃO DE DATA DA SESSÃO do processo licitatório acima referido, onde lê-se 
“Pregão Presencial Nº 73/18 PROC. Nº 408/18” leia-se “Pregão Presencial Nº 73/19 PROC. 
Nº 408/19” O restante permanece inalterado.

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 75/2019 PROC. Nº 431/2019
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena
OBJETO: Aquisição de inseticidas e larvicida para controle de Culex SP, Aedes SP 
e outros tendo em vista, as necessidades da Vigilância Epidemiológica – Setor de 
Controle de Vetores nas ações de combate a Dengue e endemias no município de 
Lorena, conforme descrição, quantitativos e demais condições definidas no Termo de 
Referência – Anexo I que integrou o Edital.
CONTRATADA: NÚCLEO SAÚDE AMBIENTAL E AGROPECUÁRIA LTDA
CNPJ: 06.983.188/0001-11
VENCEDORA DOS ITENS: 01,02,03.
VALOR TOTAL: R$ 84.630,00 (oitenta e quatro mil seiscentos e trinta reais).
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.
DATA DA ASSINATURA: 10/09/2019

PREFEITURA DE LORENA
TERMO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O Prefeito RECONHECE E RATIFICA com base no artigo 26, da Lei nº 8.666/93, a 
DISPENSA DE LICITAÇÃO referente ao Processo nº 502/2019SUP; 7272/19-GPRO, com 
fundamento no Art. 24, inciso II da lei supracitada, cujo objeto consiste na aquisição de 
lavadora de alta pressão para lavar as máquinas na garagem do Pinhal, para contratação
da seguinte empresa:
VALE MÁQUINAS E JARDINS LTDA ME CNPJ Nº: 27.881.827/0001-08

PREFEITURA DE LORENA
TERMO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O Prefeito RECONHECE E RATIFICA com base no artigo 26, da Lei nº 8.666/93, a 
DISPENSA DE LICITAÇÃO referente ao Processo nº 477/2019SUP; 7596/19-GPRO, 
com fundamento no Art. 24, inciso II da lei supracitada, cujo objeto consiste na aquisição 
de passagens de ônibus, para através de programas desenvolvidos pela Secretaria de 
Assistência e Desenvolvimento Social, atender indivíduos em situação de vulnerabilidade 
e risco social.para contratação da seguinte empresa:
EMPRESA DE ONIBUS PASSARO MARRON S/A CNPJ Nº: 61.563.557/0001-25

PREFEITURA DE SILVEIRAS
AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº 047/2019
PREGÃO PRESENCIAL Nº 24/2019
TIPO: Menor Preço Global
OBJETO: Registro de Preços para futura contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de remoção de pacientes em 
ambulância Uti Móvel (tipo D) e em ambulância de Suporte Básico (tipo B) 
para Secretaria da Saúde, conforme especificações constantes do Termo 
de Referência-Anexo I. DATA PARA A ENTREGA DO(S) DOCUMENTO(S) 
PARA CREDENCIAMENTO, DA DECLARAÇÃO DE QUE A PROPONENTE 
CUMPRE OS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO, DOS ENVELOPES 
PROPOSTA E DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO e, ainda, conforme o caso, 
DA DECLARAÇÃO QUE É MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO 
PORTE: 24/09/2019, às 09:00 horas. LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO 
PÚBLICA DO PREGÃO: Sala de reuniões da Prefeitura Municipal, sito à 
Praça Padre Antonio Pereira Azevedo, 52, Centro, em Silveiras/SP, após 
recebimento dos envelopes e documentos exigidos para o certame. O EDITAL 
na íntegra à disposição dos interessados no sítio da Prefeitura Municipal 
no endereço www.silveiras.sp.gov.br, ícone Portal da Transparência, menu 
Licitações.
Silveiras, 10 de setembro de 2019.

Guilherme Carvalho da Silva
Prefeito Municipal.
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Série de ataques contra mulheres assusta 
e estupros seguem preocupando a região
Prisão em Aparecida voltou a dar destaque para crimes contra mulheres e vulneráveis; garota de 14 anos e 
jovem foram vítimas em março e agosto, enquanto acusado por ato obsceno, detido em flagrante, é liberado

Leandro Oliveira
Região

O número de estupros re-
gistrados na RMVale sofreu 
redução de 6%, na compara-
ção feita entre os meses de 
janeiro e agosto deste ano 
com o mesmo período do 
ano passado, mas os casos de 
estupro de vulneráveis tive-
ram alta de 3,8% no mesmo 
comparativo.

Nesta semana a Polícia 
Civil de Aparecida prendeu 
um homem acusado de ter 
estuprado uma jovem de 14 
anos neste ano. O acusado 
responde por outro crime da 
mesma natureza.

De acordo com a secretaria 
de Segurança Pública do 
Estado, em toda a região no 
ano passado, foram regis-
trados 181 estupros e 534 
estupros de vulneráveis. Só 
entre janeiro e agosto de 
2018, foram 128 e 344 ca-
sos, respectivamente. Neste 
ano as ocorrências bateram 
120 e 357 casos, de forma 
respectiva, nos primeiros 
oito meses. 

Aparecida é uma das cida-
des do Vale que apresentam 
queda nos dois índices. Foi 
registrado um estupro e três 
estupros de vulneráveis neste 
ano. No mesmo período, em 
2018, foram três e seis ocor-
rências, respectivamente. Dos 
quatro estupros totais neste 
ano, a Polícia Civil chegou 
ao principal suspeito de ter 
cometido dois deles, o pri-
meiro contra uma menor de 
idade, em março. “São dois 
casos que ocorreram, um 
no dia 19 de março e outro 
recentemente, no dia 11 de 
agosto. No primeiro houve 
uma vítima adolescente, e no 
segundo contra uma moça 
maior de idade. Após os fatos, 
demos início às investigações. 
Conseguimos identificar o 

autor desses crimes. Fizemos 
várias diligências, monitora-
mento por câmeras, quebras 
de sigilo, mandado de busca e 
reconhecimento fotográfico e 
pessoal, que resultou na iden-
tificação desse autor", afirmou 
o delegado Paulo Castilho.

O acusado tem 27 anos e 
é morador de Aparecida. A 
prisão aconteceu na última 
semana. A Polícia Civil inves-
tiga se ele tem envolvimento 
em outros casos de estupro 
na cidade ou na região. Além 
das ocorrências ligadas aos 
crimes sexuais, o detido já 
respondeu pelo crime de im-
portunação. Ele permanece 
preso temporariamente em 
Lorena. "Se a prisão preventi-
va for decretada, deve ir para 
Potim ou para Tremembé. Vai 
para algum presídio mesmo".

Histórico – De acordo com 
o delegado, o primeiro es-
tupro registrado aconteceu 
no bairro Santa Rita, nas 
proximidades da Rodovia 
Presidente Dutra. A segunda 
ocorrência foi em uma ponte 
que liga as cidades de Apa-
recida e Potim. O delegado 
negou que casos como esse 
sejam comuns na região. A Po-
lícia Civil utilizou imagens de 
monitoramento para chegar 
ao autor dos crimes.

Outro caso recente foi re-
gistrado em Guaratinguetá, 
onde um homem, de 33 anos, 
suspeito de uma tentativa de 
estupro, foi preso na noite da 
segunda-feira na avenida Jus-
celino Kubitschek de Oliveira, 
no Campo do Galvão. Ele foi 
flagrado com uma ampola 
com sedativo em seu carro.

O crime teria acontecido no 
bairro Jardim do Vale, onde, 
de acordo com a Polícia Mi-
litar uma jovem de 19 anos 
foi abordada, por volta das 
22h, pelo motorista de um 
Ford Fiesta com placas de 
Lorena. O motorista estaria se 
masturbando enquanto con-
versava com ela. Ao perceber, 
a vítima tentou fugir, mas foi 
segurada pelo braço. Ela só 
conseguiu fugir após dar um 
soco no acusado, identificado 
com auxílio do COI (Centro 
de Operações Integradas). 
Flagrado na avenida JK de 
Oliveira, ele foi detido com 
uma ampola de Midazolam 
(medicamento usado para 
insônia), uma seringa com um 
líquido branco e um frasco 
com óleo. Reconhecido pela 
vítima, ele foi levado ao Plan-
tão Policial, mas foi liberado 
após ser ouvido.

A Delegacia da Defesa da Mulher, movimentada na semana após crime que chocou população da Região Metropolitana do Vale do Paraíba

Fotos: Arquivo Atos

Caso de pai que matou filha e esposa 
antes de cometer suicídio segue sob 
investigação na Polícia em Cruzeiro
Investigações apontam que família morreu asfixiada após término de casamento

Rafael Rodrigues
Cruzeiro

O caso do metalúrgico An-
tônio Henrique, de 30 anos, 
que matou a filha de 10 anos 
e a esposa de 29 anos, na noi-
te desta última terça-feira (3), 
na Vila Biondi, em Cruzeiro, 
segue sendo investigado pela 
Polícia. Família e amigos do 
casal acreditam que a tragé-
dia foi cometida por que o 
homem não aceitava o fim 
do casamento. 

A Polícia Militar foi a pri-

meira a chegar no local do 
crime, após solicitação de 
vizinhos e amigos que avis-
taram uma fumaça saindo 
da residência da família. De 
acordo com as informações 
da PM, uma pessoa da família 
pulou o muro e conseguiu 
entrar na residência. Os poli-
ciais contaram no boletim de 
ocorrência que se depararam 
com um forte cheiro de quei-
mado vindo de um quarto que 
estava trancado.

Ainda de acordo com o rela-
to da polícia, ao entrar no cô-

modo, o casal foi encontrado 
na cama, e no chão, deitada ao 
lado, uma criança de 10 anos. 
O boletim de ocorrência citou 
que os policiais encontraram 
no chão do quarto uma as-
sadeira de bolo com carvão 
de churrasco que produziu 
fumaça suficiente para asfixiar 
as vítimas.

Informações da Polícia Civil 
dão conta de que a mulher 
teria tentado reagir, pois apre-
sentava sinais de luta corporal, 
mas os investigadores ainda 
apuram as circunstâncias 
do crime. Os corpos foram 
encaminhados para o IML 
(Instituto Médico Legal).

Segundo um parente das 
vítimas que prestou depoi-
mento à polícia, eles eram 
casados, mas estavam em 
processo de separação. A de-
legada responsável pelo caso, 
Nadir May, confirmou que a 
princípio o caso se trata de 
crime passional, classificado 
como feminicídio. “A princípio 
foi crime passional, mas será 
realizada toda uma investiga-
ção nesse caso. Foram feitas 
diligências preliminares em 
conversas com pessoas da 

família, e constatado que o 
casal tinha problemas no re-
lacionamento, que a esposa 
estava querendo se separar, 
mas que não era a vontade 
do companheiro”.

May confirmou as infor-
mações da PM sobre o que 
poderia ter ocasionado a 
morte da família. “Ele teria 
ascendido essa espécie de 
churrasqueira, e dali a subs-
tância tóxica acabou levando 
as vítimas ao óbito, mas todo 
material será periciado para 
se saber exatamente que 
tipo de substância causou 
as mortes”. 

Apesar de algumas infor-
mações darem conta de que 
a mulher já havia reclamado 
do marido, a delegada fri-
sou que não havia nenhum 
boletim de ocorrência ou 
qualquer outro tipo de de-
núncia contra ele. “Ela já 
havia reclamado da conduta 
do marido, e que por essa 
razão ela queria se separar. 
Eles chegaram a terminar, 
acabaram reatando, mas aca-
bou não dando certo, e por 
isso ela queria se separar de 
novo”, finalizou a delegada. 
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